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PADRÃO DE EXPOSIÇÃO SOLAR DA POPULAÇÃO ENCAMINHADA A PROCEDIMENTO DIAGNÓSTICO NA CAMPANHA NACIONAL DE PREVENÇÃO AO CÂNCER DA PELE/2011, NA CIDADE DO RIO GRANDE – RS.
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Resumo 
O câncer da pele não melanoma se caracteriza por ser o tipo de câncer de maior incidência no Brasil. Assim, a Sociedade Brasileira de Dermatologia realiza há 13 anos, em cidades de 24 estados brasileiros, a Campanha Nacional de Prevenção ao Câncer da Pele (CNPCP). Em Rio Grande, esse evento já entrou para o calendário do Hospital Universitário – FURG e Prefeitura Municipal. O objetivo do presente estudo é apresentar os resultados de dados coletados na CNPCP realizada em 2011, referentes à freqüência das lesões, perfil da população encaminhada a procedimentos diagnósticos, com ênfase no padrão de exposição solar. Os dados foram obtidos através de um questionário aplicado nos 68 indivíduos encaminhados à cirurgia e complementado com o seu respectivo laudo anatomopatológico. Das 74 lesões removidas, cerca de 20% eram pré-malignas e 70% receberam o diagnóstico de malignidade, sendo 32 carcinomas basocelulares, 19 carcinomas escamocelulares e 1 melanoma e 65% localizadas na face. A idade média das pessoas encaminhadas foi de 67,5 anos, 52% eram do sexo masculino, 52,9% com pele branca, cerca de 90% com Classificação de Fitzpatrick entre I e III, mais de 85% alfabetizados, 31,3% trabalhadores da agropecuária, 76% afirmam uso atual de proteção solar, 50% sem antecedente pessoal de câncer da pele e 63% estavam participando pela primeira vez da campanha. Relacionado ao padrão de exposição solar, 40% afirmam se expor no intervalo entre as 10 e 15 horas, 85% por longos períodos durante a infância, 80% já tiveram queimadura solar, 65% se expõem ao sol no trabalho, 92% negam banho de sol e 100% nunca fizeram bronzeamento artificial. Ainda, 57% não sabem o que significa índice ultravioleta e mais de 90% consideram a sua divulgação por meios de comunicação importante. 
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